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Quanto mais somos nós mesmos, menos 
necessitamos de posses hipertróficas e mais 
fiéis seremos a nós mesmos como seres 
complexos, com histórias passadas e futuras, 
com sonhos e gozos, com alma e corpo.
Norval Baitello  Junior
Em: Sapientia: uma arqueologia 
de saberes esquecidos
Norval Baitello Junior, doutor em Comunicação 
pela Freie Universität Berlin, é professor titular na Pós-
graduação em Comunicação e Semiótica da Pontifí-
cia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Foi 
diretor da Faculdade de Comunicação e Filosofia da 
PUC-SP, tendo criado os cursos de Comunicação e 
Artes do Corpo e Comunicação em Multimeios. 
Atuou como professor convidado das universida-
des de Viena, Sevilha, São Petersburgo, Autônoma 
de Barcelona e Évora. Entre 2007 e 2016 coordenou 
a área de Comunicação e Ciências da Informação 
da Fapesp. Recebeu o prêmio de Maturidade Aca-
dêmica da Intercom em 2015.
Entre os livros mais recentes assinados por ele en-
contram-se Flussers Völlerei [A gula de Flusser] (Köln, 
2007), La era de la iconofagia (Sevilha, 2008), A serpen-
te, a maçã e o holograma (São Paulo, 2010), O pen-
samento sentado: sobre glúteos, cadeiras e imagens 
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(São Leopoldo, 2012), A era da iconofagia (São Paulo, 
2014) e A carta, o abismo, o beijo (São Paulo, 2018).
Foi um dos organizadores de Emoção e imagina-
ção (São Paulo, 2014) e de Sapientia: uma arqueolo-
gia de saberes esquecidos (São Paulo, 2018), o livro 
que serve como abertura para a entrevista feita com 
ele em junho de 2019, por Dimas A. Künsch, durante 
o Encontro Anual da Compós, em Porto Alegre, RS. 
A seguir, os principais trechos da entrevista cedi-
da para a Comunicação & Sociedade. A participa-
ção de Norval Baitello nesta edição integra uma série 
especial de entrevistas com autores latino-americanos 
da área, iniciada em 2018, em uma homenagem ao 
professor José Marques de Melo, editor-fundador da 
publicação.
Seu novo livro, Sapientia: uma arqueologia de 
saberes esquecidos, trata de sabedoria. Como esse 
tema entra na sua trajetória de pesquisador? 
Norval Baitello: Bem, primeiro, eu agradeço pela 
oportunidade de conversar com nossos leitores da 
Metodista e do Brasil todo, porque afinal de contas 
a revista de vocês tem uma ampla recepção. 
Ao longo das últimas décadas, temos vivenciado 
em nossa área de Ciências da Comunicação uma 
crescente inflação de novos meios de comunicação 
e, também, uma crescente inflação de uso desses 
meios, tanto no campo verbal quanto imagético, sen-
do que o verbal e o escrito também são imagéticos. 
Esses meios cresceram enormemente, exponencial-
mente, nos últimos 20 anos, e isso, podemos dizer, faz 
parte do espírito de uma época, de um Zeitgeist, um 
fenômeno com o qual Walter Benjamin se ocupou em 
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sua época. Ocorre que o valor do conhecimento se 
transforma em valor mercadológico, e tudo se repete 
muito e acaba sendo considerado e conhecido, e o 
que não se repete passa a ser esquecido. Nossa so-
ciedade perdeu um pouco o referencial sobre o que 
é fundamental, e o fundamental seria o conhecimen-
to, e não a recorrência incansável de informação. 
A ideia do livro nasceu de um seminário interna-
cional, para o qual contamos com o apoio do gover-
no alemão, do Sesc São Paulo e do meu centro de 
pesquisas, o Centro Interdisciplinar de Semiótica da 
Cultura e da Mídia (Cisc). O Seminário Internacional 
“Sapientia-sabedoria: arqueologia de um saber esque-
cido” foi realizado em São Paulo em setembro de 2015.
O tema do seminário surgiu de uma conversa 
com um colega e velho amigo, meu irmão da Uni-
versidade Livre de Berlim, Christoph Wulf, que é da 
área de Educação. Somos amigos há quase quarenta 
anos, e nesse período desenvolvemos juntos projetos 
no Brasil e na Alemanha, ou com outros países, e 
sempre nesse intercâmbio, nessa intersecção entre 
Comunicação e Educação. Numa dessas ocasiões 
em que nos encontramos, ao ver uma determinada 
imagem que continha a palavra latina sapientia, nos 
ocorreu simultaneamente perguntar o que a sabedo-
ria pode significar nos dias de hoje.
Que imagem foi essa? 
Norval Baitello: A imagem do brasão da PUC-SP, 
onde aparece bem no centro a palavra sapientia. 
Eu e Christoph Wulf acabamos nos perguntando se a 
sabedoria pode ser considerada ainda hoje um valor. 
E aí fomos pesquisar e criar interlocuções com diversos 
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colegas do Brasil e da Alemanha para entender um 
pouco melhor que saber é esse.
Esses novos meios de que você falava antes, es-
sas novas linguagens, plataformas, aplicativos etc. 
são lugares em que se produz muita e cada vez mais 
informação. Ora, você faz questão de distinguir entre 
informação e comunicação. Seria talvez um gesto de 
sabedoria recompor o lugar da comunicação nesse 
mundo de tanta técnica e de tanta informação?
N.B: Sim. Eu tenho uma grande resistência ao uso 
técnico da palavra informação, que dá uma ideia 
errada e congelada de um processo humano com-
plexo como o da comunicação. Essa ideia de que 
passar uma informação é fazer comunicação já foi 
desmontada desde os tempos da Escola de Palo Alto, 
a partir de meados do século passado. A teoria ma-
temática da informação teve um papel muito impor-
tante para o surgimento e a autonomização da área 
de Ciências da Comunicação, mas essa contribuição 
acabou ficando muito aquém das necessidades de 
conhecimento do que efetivamente comunicação 
pode ser – e não apenas a comunicação humana, 
mas também a comunicação animal, a comunica-
ção, enfim, dos seres vivos. 
De um modo geral, as Ciências da Comunica-
ção tiveram que se expandir, e isso foi se dando na 
direção de tornar obsoleto o conceito de informação. 
Precisamos de um substitutivo, que nasce da pergunta 
sobre o que é que nos faz comunicar. O que é que 
produzimos quando estamos em um processo de co-
municação? Nós produzimos vínculos, e vínculos não 
são setas que vão de um lugar para o outro, como no 
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caso da informação. Vínculos são amarras que ligam 
polos e que, portanto, constituem uma corrente, uma 
cadeia. Vínculo também, como a própria palavra diz, 
amarra polos com qualidade; de maneira qualitativa, 
portanto, com afeto.
E a comunicação vincula...
N.B: Exatamente. E toda vinculação tem como 
pressuposto o afetivo. O vínculo nunca perde essa 
natureza do afeto, de forma que, se a gente fosse 
escolher um slogan, poderíamos dizer que comunica-
ção é amor. A matéria-prima de toda comunicação é 
o amor. E amor, no sentido biológico, da vida, como 
atração que nos aproxima.
A busca por sabedoria poderia ser hoje também 
entendida como uma crítica à técnica?
N.B: É possível, sim. E sobretudo a técnica em 
sua exacerbação como produção quantitativa. A 
produção quantitativa de mensagens gera um em-
botamento da nossa capacidade perceptiva. Esse 
embotamento significa uma perda da capacidade 
crítica e, portanto, da sabedoria. Sabedoria seria o 
uso adequado do saber a um determinado ambiente, 
momento ou lugar.
O que poderíamos, então, entender como sa-
bedoria neste momento particular da conjuntura na-
cional, pensando em democracia, cidadania, justiça 
social?
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N.B: Tudo o que nos vincula nos captura afeti-
vamente. Essa captura é construtiva, nasce de uma 
escolha e gera bem-estar para ambas as partes que 
criam um vínculo entre si. No momento que estamos 
vivendo no Brasil, presenciamos justamente a nega-
ção desse compromisso com o nosso entorno afetivo, 
psicológico, histórico, social, econômico, ambiental. A 
perda do compromisso com esse entorno tem como 
motivação o produtivismo em uma sociedade capi-
talista. O modo de produção capitalista nos trouxe a 
este momento de exacerbação da informação, da 
produção, da destruição do meio ambiente. Tudo isso 
está dentro de um quadro único. E agir com sabedo-
ria seria nos voltarmos para um padrão mais compro-
metido com a solidariedade, com o bem-estar social, 
com a qualidade da educação, com a qualidade 
de vida, com a qualidade ambiental. Isso seria fazer 
uso da sabedoria.
Seria cultivar o espírito crítico, se quisermos re-
cuperar o sentido original de crítica...
N.B: Seria, exatamente. Crítica vem de “crinein”, 
do grego, que significa separar, saber discriminar. No 
cenário em que estamos vivendo, é a capacidade 
de discriminar, de separar o joio do trigo que se per-
de. Se, por exemplo, pensamos na quantidade de 
estímulos e de mensagens que nos alcançam todos 
os dias pela mídia, nós nos assustamos. Não temos 
tempo de discriminar o que é de fato saber, trigo, e 
o que é joio. 
A sabedoria exige uma relação diferente com 
o tempo?
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N.B: Com o tempo e com o espaço, isto é, com 
o entorno. Existe um tempo biológico que é o tempo 
do processamento. Eu, pela idade, já tenho um tem-
po mais lento para digerir e processar certas coisas, 
diferente da minha filha de 13 anos, que pega tudo 
no ar e que consegue ao mesmo tempo ver a série 
no celular e me ouvir e prestar atenção e me dar a 
resposta adequada, tudo ao mesmo tempo. Eu já 
não consigo isso. 
É preciso entender que o ritmo da vida, não só 
do ponto de vista filogenético, isto é, da evolução 
da nossa espécie, mas também ontogenético, ou 
seja, do desenvolvimento do indivíduo, é diferente 
para cada um e também para cada cultura. Se 
estamos na Indonésia, o tempo é um; se estamos na 
Amazônia, o tempo é outro, diferente do tempo de 
Nova York, de São Paulo, de Paris. Sabedoria significa 
lidar com o tempo e com o espaço. A gente poderia 
juntar tudo numa única palavra: lidar com o entorno. 
Tudo aquilo que me envolve é o meu entorno, que é 
feito de espaço e de tempo. 
Você é conhecido como uma pessoa otimista...
N.B: Não sei se sou conhecido como uma pes-
soa otimista. Depende. Tem pessoas que me acham 
extremamente pessimista. É claro que o otimismo é 
uma espécie de autodefesa: a gente vê saídas num 
mundo difícil como este no qual estamos hoje. Se não 
buscamos saídas, ainda que imaginadas e imaginá-
rias, ficamos catatônicos, e aí a gente desiste. 
Neste sentido eu sou otimista: estou sempre pro-
curando saída, e saída proativa. Não me contento 
em tecer só a crítica. Eu também converso com os 
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meus alunos, com os meus vizinhos, com as pessoas 
com as quais interajo onde eu compro os meus gêne-
ros alimentícios, com caixa de supermercado… E faço 
questão de saber o que essas pessoas estão vivendo 
agora, sob o ponto de vista pessoal e também polí-
tico. Eu tento conhecer o meu entorno de maneira 
proativa, converso, escuto, comento.
     
Uma outra característica que associam a você é 
a de um pensamento nômade. O que é o nomadismo 
do pensamento?
N.B: Deixa eu só complementar um pouco a 
questão do otimismo e do pessimismo.  Muitas pes-
soas dizem que [Vilém] Flusser era otimista; os ale-
mães, por exemplo, dizem isso dele. No entanto, no 
tempo em que viveu no Brasil, Flusser era um apo-
calíptico de marca maior. Assim, depende da pers-
pectiva. Eu me lembro de um colega e amigo, um 
astrofísico que deu aula no Programa onde estou 
até hoje, Jorge de Albuquerque Vieira. Ele dizia, com 
um bom sotaque carioca: “O otimista é um sujeito 
invariavelmente mal informado”.
É uma frase genial, porque entre otimismo e 
pessimismo, na verdade, eu me vejo como realista. 
Ou seja, há coisas ruins nas quais a gente tem 
que mexer, há coisas ruins nas quais a gente não 
consegue mexer e há coisas boas também na mesma 
condição. 
E o pensamento nômade?
N.B.: Eu sempre fiz questão de incluir a categoria 
corpo nos meus estudos de Comunicação, dentro de 
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uma corrente filosófica que não cabe aqui esmiuçar. 
Essa visão de mídia e de comunicação vem do meu 
mestre alemão Harry Pross, que por sua vez estudou 
com Viktor von Weizsäcker, um médico fundador da 
Psicossomática na Alemanha. 
Harry Pross sempre fez questão de enfatizar o fato 
de que toda comunicação começa no corpo, e isso 
faz toda diferença. Até então, praticamente todas as 
propostas de uma Ciência da Comunicação traba-
lhavam apenas com produtos, e quase nunca com 
produção. E os produtos da Comunicação, quando 
amputados de sua dimensão de produção, sofrem 
um impacto enorme. É a mesma coisa que a gente 
estudar um livro apenas como objeto, sem pensar em 
quem o escreveu e em quem o vai ler. Quem o escre-
veu é um complexo histórico vivo, portanto, temporal: 
tem uma história, um lastro, e desse lastro filogenético 
e ontogenético nasce um conhecimento que é trans-
mutado quando se transforma em livro. E esse livro, 
quando lido, passa por outras transmutações.
As nossas Ciências da Comunicação, por déca-
das a fio, só estudaram o produto, e não o processo. 
Foram raras as exceções. Ora, o pensamento nôma-
de é aquele pensamento que não pára sentado. É 
um pensamento saltitante, que vai lá atrás estudar 
a comunicação dos nossos antepassados macacos 
e vai lá na frente buscar cenários atuais e futuros. 
Se você pega, ainda como exemplo, um produto 
televisivo, não faz o menor sentido a gente analisar 
câmera, luz, isso e aquilo outro, sem pensar como 
aquilo estará ecoando no momento seguinte e nos 
demais momentos.
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E qual seria um exemplo de alguém ou de um 
grupo que tenha conseguido escapar dessa tendên-
cia de estudar comunicação apenas como produto?
N.B.: Houve muita gente que fez isso, não foram 
exceções. [Walter] Benjamin é um exemplo notável. 
Antes dele, nós poderíamos pegar, também como 
exemplo, Giordano Bruno, quinhentos anos atrás. Po-
deríamos ver como isso ocorre no âmbito da filosofia… 
Esse pensamento não nasce agora, mas é evidente 
que tivemos e temos ainda de certo modo essa ten-
dência muito forte a isolar o produto. Isso veio em 
grande estilo do desenvolvimento científico de tipo 
racionalista, que acreditava poder conhecer o obje-
to tal qual ele é, fazendo um estudo imanente dos 
objetos. Ora, há certas coisas que na sua imanência 
são nulas... 
Sabedoria, saber, sabor… Há algo de saboroso 
na vida do pesquisador de Comunicação? 
     
N.B.: Sim, porque toda sabedoria é corpórea 
também. É vinculante. Se a sabedoria é um saber 
vinculado à vida, ela é corpórea. Os termos saber e 
sabor vêm da mesma raiz. E com isso nós aprendemos 
a sabedoria de nossos antepassados indo-europeus, 
que tiraram da mesma raiz o saber e o sabor, o saber 
e o corpo, o saber e o fazer.
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